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O DWSIM pode ser obtido na página do desenvolvedor: 
http://dwsim.inforside.com.br/wiki/index.php?title=Downloads 

Tutorial: 

http://dwsim.inforside.com.br/wiki/index.php?title=Category:Tutorials  
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Introdução ao DWSIM 
Alterando o idioma (opcional): 

Abra o DWSIM, feche a janela de boas vindas (Welcome to DWSIM); 

Clique em Settings (Configurações), escolha General Settings e Other; 

Feche e reabra o DWSIM. 

 

 

 

 



Para iniciar a utilização do DWSIM vamos considerar a destilação flash 100 mol/s de 
uma mistura equimolar de etanol-água entrando em um aquecedor a 298K e 
101325Pa, saindo do aquecedor e entrando no separador (flash) a 353 K e 101325 Pa. 

Passos para implementação no simulador: 

1) Abra o DWSIM e clique em Nova Simulação. 
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2) No assistente de configuração da simulação clique em próximo, digite o nome do 
primeiro componente (etanol) em procurar e adicione o componente, depois repita o 
procedimento para o segundo componente (água). 
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3) Após verificar se todos os componentes foram adicionados clique em próximo. 
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4) Adicione um pacote de propriedades adequado ao problema (por exemplo 
UNIQUAC ) e clique em próximo. 
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5) Selecione um algoritmo adequado ao problema (por exemplo, loops aninhados 
equilíbrio líquido-vapor) e clique em |Próximo|. 
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6) Selecione o sistema de unidades (por exemplo, SI) e clique em |finalizar|. 
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7) Para verificar o pacote termodinâmico faça um gráfico de equilíbrio líquido-vapor 
clicando em |Utilitários| e em seguida em |Calcular|. 
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8) Feche o gráfico, arraste um aquecedor para o fluxograma e configure como na 
figura. (Obs. É importante que cada processo convirja individualmente antes de 
adicionar um novo processo 
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9) Com um duplo clique em alimentação selecione a composição da mistura clique em 
confirmar alterações e em seguida em fechar. 
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10) Com um clique em alimentação no fluxograma, altere a temperatura para 353 K e 
o fluxo molar para 100 mol/s.    
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11) Arraste um Vaso Separador G-L para o fluxograma e selecione F0 para a Corrente 
de Entrada (1), digite V0 para a saída de vapor e L0 para a saída de líquido.    
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12) Verifique os resultados obtidos para as correntes de vapor e de líquido, 
selecionando cada objeto ou clicando na aba Correntes de Matéria ou ainda criando 
uma Tabela Mestra com os principais resultados. 
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Operação de Ajuste 

Considere a destilação flash 1000 mol/s de uma mistura equimolar de etanol água 
entrando no separador a 101325 Pa. Deseja-se calcular o valor de temperatura para o 
qual a fração molar de etanol na corrente de vapor seja igual a 0,60. Para casos desse 
tipo deve-se utilizar a função ajuste, a fim de evitar o tedioso processo de tentativa e 
erro utilizado para testar o valor da temperatura que faça com que a fase vapor a 
101325 Pa saia com uma fração molar de etanol de 0,60. 

A fim de simplificar, vamos partir da última simulação realizada. 

1) Abra a última simulação realizada e clique em recalcular tudo. 
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Operação de Ajuste 

2) Arraste a função de ajuste para o fluxograma e configure conforme apresentado na 
aba Propriedades da figura.  
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Operação de Ajuste 

3) Abra o painel de controle do ajuste e clique em |Iniciar Ajuste|. Caso o ajuste não 
convirja, clique em |iniciar Ajuste| novamente...  
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Operação de Ajuste 

4) Verifique o resultado. 
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Operação de Reciclo 

Considere que, na destilação flash de 1000 mol/s de uma mistura equimolar de etanol 
água entrando no separador a 101325 Pa. Deseja-se aumentar o fluxo de vapor com  
fração molar de etanol de 0,60 (do exemplo anterior) utilizando um segundo tambor 
de flash na saída de líquido, a fim de recuperar o etanol contido nessa fase. Existem 
várias formas de se realizar esse procedimento, sendo uma delas apresentada a seguir. 

1) Abra a última simulação realizada e peça para recalcular tudo. 
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Operação de Reciclo 

2) Adicione um aquecedor e configure como na figura (Obs. Regule a temperatura de 
saída de forma que, no vapor, a fração molar de etanol igual a 0,5 –diagrama 
temperatura versus composição binário). 
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Operação de Reciclo 

3) Adicione um segundo separador e configure como na figura. 
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Operação de Reciclo 

4) Adicione outro ajuste ajustando como variável controlada a saída de vapor (V1) 
uma fração molar de etanol igual a 0,5 e como variável manipulada a temperatura de 
saída do trocador de calor. 
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Operação de Reciclo 

5) Ajuste utilizando o painel de controle. 
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Operação de Reciclo 

6) Antes de colocar a função Reciclo você deve adicionar um misturador, o primeiro 
passo é desconectar o fluxo de entrada do primeiro aquecedor, basta clicar com o 
botão direito do mouse sobre o fluxo de alimentação e selecionar desconectar de... 
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Operação de Reciclo 

7) Adicione um misturador com a configuração da figura. 
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Operação de Reciclo 

8) Adicione a saída do misturador (M0) à entrada do primeiro aquecedor. 
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Operação de Reciclo 

9) Adicione um reciclo com as configurações da Figura (Obs. Use o botão direito do 
mouse para inverter a figura do reciclo). Clique com o botão direito do mouse sobre o 
reciclo e selecione recalcular. 
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Operação de Reciclo 

10) Adicione a corrente de reciclado à segunda entrada do misturador e peça para 
recalcular tudo. Compare com os resultados obtidos para o problema sem reciclo. 
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Coluna de destilação – projeto (coluna shortcut) 

A simulação utilizando a coluna  shortcut é útil para  obter uma primeira aproximação 
do comportamento durante o projeto de uma coluna de destilação, tendo em vista 
que não leva em consideração todos os parâmetros envolvidos nas diferentes colunas 
de  destilação existentes nos processos industriais. Nessa primeira aproximação, é 
possível obter a primeiras informações sobre, por exemplo, o número de pratos que a 
coluna deverá ter, ou qual a razão de refluxo mínima que poderá ser imposta. 

A seguir está apresentado um exemplo de implementação de uma simulação de uma 
coluna de destilação (coluna short-cut) no DWSIM. 

 

 



Coluna de destilação – projeto (coluna shortcut) 

Pretende-se utilizar uma coluna de destilação, para separar uma mistura de cinco 
alcanos (C2 a C6). No processo de separação, o propano (C3H8) e o n-butano (C4H10) são 
os “compostos chave” (“leve”e “pesado”, respectivamente). A alimentação entra na 
coluna com uma vazão molar de 126 mol/s à pressão de 1,72 MPa e 380 K. Pretende-
se obter no destilado no máximo 2% em mol de n-butano (C4H10) e na corrente de 
fundo (resíduo), 2% em mol de propano (C3H8) . Considere uma razão de refluxo igual 
a 6, condensador tipo “Totalcond”,  uma pressão no condensador de 1,71 Mpa e no 
refervedor de 1,74 MPa. Simule: 

a) O Refluxo mínimo; b) O número mínimo de estágios; c) o número de estágios para 
as condições operacionais do problema; d) A carga térmica no condensador e no 
refervedor; e) A vazão molar do fluxo de topo e de fundo; f) as frações molares de 
cada componente nos fluxos de topo e de fundo. 

 



Coluna de destilação – projeto (coluna shortcut) 

Representação do problema: 

 



Implementação: 

1) Adicione todas as espécies químicas envolvidas no sistema em uma nova simulação 
no DWSIM. Escolha o pacote de fluidos de Soave-Redlich-Kwong ) e o sistema inglês 
de unidades. 

2) Adicione uma Coluna Shortcut com as configurações da figura. No fluxo F adicione os 
fluxos molares dos componentes, a temperatura e a pressão. Analise os resultados. 



Influência dos parâmetros do processo: Pode-se simular o comportamento da coluna 
alterando os valores dos parâmetros de entrada, como temperatura da alimentação, 
pressão no condensador e no refervedor, fração molar na alimentação, diferentes 
especificações de saída de produtos, entre outros parâmetros de entrada. A seguir serão 
apresentadas, a título de exemplo a influência da temperatura de alimentação e da 
razão de refluxo sobre o comportamento da coluna de  destilação já utilizada. 



Influência da temperatura de alimentação: Para demonstrar a influência da temperatura 
de alimentação, adicione um trocador de calor na entrada para considerar a energia 
gasta no caso da necessidade de aquecimento da mistura.  



Influência da temperatura de alimentação: Considerando uma mistura entrando a 
300 K (taxa de refluxo igual a 6) no trocador de calor simule, para a temperatura no 
estágio de alimentação (saída do trocador de calor) variando entre 330K e 390K, os 
seguintes parâmetros: a) refluxo mínimo; b) número mínimo de estágios; c) estágio 
ótimo de alimentação; d) cargas térmicas do condensador, do refervedor, do trocador 
de calor da alimentação e total. 

 



a) Temperatura de alimentação versus refluxo mínimo. No dwsim clique em 
|Otimização| e selecione |Análise de Sensibiliadade|.  

 



a) Temperatura de alimentação versus refluxo mínimo. 

 



b -c) Temperatura de alimentação versus estágios. 

 



d) Temperatura de alimentação versus energia. 

 



Análise da Influência da temperatura de alimentação (ponto a ponto no excel): 
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Influência da razão de refluxo: Considerando na entrada uma temperatura de 345 K,  
vamos alterar a taxa de refluxo entre 2,2 e 10, a fim de avaliar a variação das seguintes 
respostas: a) Número de estágios, b) Estágio ótimo de alimentação; c) Carga térmica no 
condensador (Ec), no refervedor (Er) e total (Ec+Er). 
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Resultados para razão de refluxo igual a 4 e temperatura na alimentação de 345K: A 
otimização do destilador é um processo que pode envolver um planejamento de 
experimentos no qual todos os parâmetros variem, porém, vamos considerar as 
condições citadas como uma estimativa inicial para uma coluna de destilação de 14 
estágios (12 pratos + refervedor + condensador).  

 



Reator CSTR 

 

Para exemplificar a simulação utilizando reatores CSTR, consideremos uma das 
reações de esterificação utilizadas para a obtenção de biodiesel, a esterificação do 
ácido oleico (presente no trioleato de glicerol - OOO), utilizando etanol (Et) em meio 
contendo hidróxido de sódio para a formação do oleato de etila (EtO). Considere a 
seguinte reação reversível: 

3 Et + OOO  glicerol + 3 EtO 

A cinética de reação de ordem direta (r) e reversa (r’) obedecem às seguintes 
equações: 

r=k*[Et]*[OOO] 

r'=k’*[glicerol] 

Sendo: 

r=1,9647*10-5*exp[-34,208509/(RT)]      (mol/m³s) 

r'=2,372*10-7*exp[-6,613448/(RT)] (mol/m³s) 
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Considere a composição molar da alimentação a 316,7 K e 1013125 Pa (considerando 
o pacote de componentes Biodiesel do DWSIM): 

Water_BD=0,001;  Ethanol_BD=0,829; NaOH_BD=0,031; Glycerol_BD=0,001; 
OOO=0,137; EtO=0,001. 

Obs. A utilização de  quantidades insignificantes dos produtos de reação  na 
alimentação (valores iguais a 0,001, nesse exercício) é necessária para a convergência 
da simulação no DWSIM. 

a) Simule a composição de saída de um CSTR de 1m³ para um fluxo de alimentação de  
2 mol/s, considere o reator isotérmico com temperatura de 316,7 K. 

 

 

 

 

 

 



Reator CSTR 

 

a) Abra o DWSIM, adicione 
os componentes 
(Water_BD,  Ethanol_BD, 
NaOH_BD, Glycerol_BD, 
OOO e EtO) . Escolha o 
pacote de propriedades 
NRTL e o algoritmo flash 
Loops aninhados ELV.  

Clique em Ferramentas e 
abra o Gereciador de 
Reações e configure a 
reação cinética como na 
figura. 
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a) Crie uma corrente de matéria para a alimentação (F) e configure. 

Water_BD=0,001;  Ethanol_BD=0,829; NaOH_BD=0,031; Glycerol_BD=0,001; 
OOO=0,137; EtO=0,001; T=317,6 K; P=1013125 Pa; F= 2 mol/s. 

Adicione o reator CSTR e configure como na Figura. Execute a simulação clicando 
com o botão direito do mouse sobre o reator escolhendo a opção |Recalcular|.  

 

 

 

 

 

 

 



Reator CSTR 

b) Mantendo o fluxo molar da alimentação em 2 mol/s , plote um gráfico de 
fração molar de EtO versus Volume de reator (V= 1; 2; 3;...; 9; 10 m³). 

Reator PFR 

Substitua o CSTR da última simulação por um PFR, considere uma variação no 
volume de 0,05 e refaça os itens a e b 

 

 

 

 

 

 

 


